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"Cumprindo uma disposição orçamentaria, o
governo mandou dispensar no dia i° de Janeiro
todo o pessoal jornaleiro da Alfândega". — (Dos
jornaes)
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BARBOSA LIMA (com vos sinistramente*
cava) : ¦*— O governo não pode atirar ao fundo do
negro abysmo da miséria os humildes servidores da
Pátria 1 O governo não se apercebe de que a onda
do descontentamento vae crescendo, vae subindo, e que a figura tetrica da Anarchia já ronda em torno do poder 1 Lá lon-
ge, no Pará, o povo em altos brados reclama justiça e exige de armas na mão, que se attenda aos seus reclamos I Num e
noutro caso, tome cautela o Sr. presidente da Republica 1 A cólera do povo é como o fogo do céu I ZE' POVO (amedronta-
do) : — Isto é que é fallar claro I Este ronco do Barbosa Lima quer dizer : "O Wencesláu que não entregtie o Pará ao
meu amigo Lauro, e não conserve os meus eleitores na Alfândega do Rio, e verá de que páu é a canoa" I...

E concerte-se esta "gaita" com um barulho d'estes !... I


